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Introdução 

A qualidade da água em rios é fortemente influenciada pelo uso e pela 

ocupação do solo nas bacias hidrográficas, que controlam a entrada de 

sedimentos, nutrientes e matéria orgânica nos sistemas aquáticos (ALLAN, 

2004; BATTIN et al., 2023; PINHEIRO et al., 2014). O termo uso do solo 

refere-se às atividades humanas predominantes na bacia, como áreas urbanas, 

agrícolas ou remanescentes de vegetação natural, enquanto ocupação do solo 

diz respeito à forma como essas atividades se distribuem no território e se 

conectam aos cursos d’água (JAIN; DAS, 2010). 

A substituição da cobertura natural por usos antrópicos modifica a 

hidrologia das bacias hidrográficas e a conectividade entre o ambiente terrestre 

e os rios, alterando o transporte de sedimentos, nutrientes e matéria orgânica e 

influenciando diretamente as características físico-químicas da água e o 

funcionamento dos ecossistemas fluviais (VIEIRA; RIBEIRO, 2021; DE MELLO 

et al., 2020). Esses efeitos tendem a variar espacialmente ao longo do rio, 

refletindo diferenças nos contextos territoriais e nas pressões exercidas em 

cada trecho da bacia (ALLAN; JOHNSON, 1997; GRABOWSKI et al., 2022). 

Em áreas urbanizadas, a elevada densidade populacional, a 

impermeabilização do solo e as descargas de esgotos domésticos e industriais 

estão associadas ao aumento da entrada de matéria orgânica e nutrientes nos 

rios, além de modificações no regime de escoamento devido à drenagem 

urbana (BATTIN et al., 2023; PEIXOTO; SILVEIRA, 2017). Estudos indicam que 

esses fatores podem reduzir o tempo de retenção da água na bacia e alterar 

padrões de oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio ao longo do 

curso fluvial, especialmente em trechos metropolitanos (ANH et al., 2023). 

Em bacias com predomínio de atividades agrícolas, os impactos sobre a 

qualidade da água estão mais frequentemente associados a fontes difusas, 

como o carreamento de sedimentos, fertilizantes e outros insumos aplicados ao 

solo, intensificado durante eventos de chuva (NURUZZAMAN; BAHAR; NAIDU, 

2025; BIEROZA et al., 2014). Pesquisas mostram que a intensificação agrícola 

pode estar relacionada ao aumento das cargas de sedimentos em suspensão, 



nitrogênio e fósforo nos rios, com reflexos sobre processos como eutrofização 

e variações nas concentrações de oxigênio dissolvido em determinados trechos 

(ALFREDO; RUSSO, 2017). 

Em regiões tropicais, esses efeitos podem ser potencializados por 

condições climáticas que favorecem elevada conectividade hidrológica e 

rápidas taxas de transformação biogeoquímica (FINKLER et al., 2021; 

LACERDA; MOUNIER; ITTEKKOT, 2020; WARD et al., 2017). Além das 

alterações na qualidade da água e no transporte de nutrientes e matéria 

orgânica, essas condições também influenciam a dinâmica do carbono nos 

sistemas aquáticos continentais. Temperaturas mais elevadas e a sazonalidade 

das chuvas afetam o transporte e o processamento da matéria orgânica nos 

rios, com implicações para a produção, transformação e distribuição das 

diferentes formas de carbono presentes na água (SÁNCHEZ-MURILLO et al., 

2019; BORGES et al., 2015; WARD et al., 2017).  

Entre os parâmetros utilizados para compreender o funcionamento 

biogeoquímico dos rios, destacam-se o carbono dissolvido e o nitrogênio, 

elementos centrais nos ciclos da matéria orgânica e dos nutrientes em 

sistemas aquáticos continentais (BATTIN et al., 2023; MEYBECK, 1982; 

TRANVIK et al., 2009). O carbono dissolvido na água pode ser quantificado 

como carbono orgânico dissolvido (COD), associado à presença de compostos 

orgânicos provenientes da decomposição da matéria orgânica e do aporte 

terrestre, e como carbono inorgânico dissolvido (CID), relacionado 

principalmente a espécies dissolvidas como dióxido de carbono (CO₂), 

bicarbonato (HCO₃⁻) e carbonato (CO₃²⁻). O carbono total dissolvido (CTD), por 

sua vez, corresponde à soma das frações orgânica e inorgânica dissolvidas 

presentes no sistema aquático (BANSAL et al., 2023; NELSON; SOMMERS, 

1982; ROEBUCK et al., 2019). 

A medição do carbono orgânico dissolvido é amplamente utilizada para 

avaliar o aporte e o processamento de matéria orgânica nos rios, refletindo 

contribuições tanto de fontes naturais quanto de atividades antrópicas ao longo 

da bacia hidrográfica, portanto sua origem pode ser tanto autóctone, 

proveniente da produção primária dentro do próprio corpo d'água, quanto 



alóctone, oriunda de aportes terrestres advindos da bacia de drenagem, sendo 

significativamente influenciada pelas alterações do uso da terra (ROEBUCK et 

al., 2019; TRANVIK et al., 2009). Enquanto o carbono inorgânico dissolvido, 

está relacionado ao equilíbrio ácido–base (pH) da água e aos processos de 

respiração e mineralização da matéria orgânica, sendo um importante indicador 

do metabolismo aquático e das transformações biogeoquímicas ao longo do 

contínuo fluvial (COSTA, 2018; KRUSCHE et al., 2005; HOTCHKISS et al., 

2015). Já o carbono total dissolvido permite uma visão integrada dessas 

dinâmicas, sendo frequentemente utilizado em estudos comparativos ao longo 

de gradientes espaciais em grandes sistemas fluviais (MEYBECK, 1982). 

O nitrogênio total é outro parâmetro fundamental para a avaliação da 

qualidade da água, pois integra diferentes formas orgânicas e inorgânicas de 

nitrogênio presentes no sistema, refletindo tanto processos naturais quanto 

influências associadas ao uso e à ocupação do solo, como lançamentos de 

efluentes e atividades agrícolas (TORTI; PORTELA; ANDRIULO, 2020; 

HOWARTH et al., 2010). Em rios sujeitos a pressões urbanas e agrícolas, as 

concentrações de nitrogênio total podem apresentar alterações ao longo do 

curso fluvial em resposta às diferentes condições ambientais e às atividades 

desenvolvidas na bacia hidrográfica. (GALLOWAY et al., 2008; PENNINO et al., 

2016). 

No contexto brasileiro, estudos realizados em grandes rios tropicais 

indicam que as concentrações de carbono orgânico, carbono inorgânico, 

carbono total e nitrogênio total apresentam variações longitudinais associadas 

a mudanças no uso e na ocupação do solo, às condições hidrológicas e às 

características ambientais locais, especialmente em sistemas que conectam 

áreas de cabeceira, regiões urbanizadas, zonas agrícolas e trechos regulados 

por reservatórios (SAWAKUCHI et al., 2017; BORGES et al., 2015). 

Nesse contexto, o rio Tietê destaca-se como um importante sistema 

fluvial tropical para a observação dessas variações espaciais, uma vez que 

atravessa o estado de São Paulo ao longo de aproximadamente 1.100 km, 

conectando áreas de cabeceira, regiões fortemente urbanizadas, extensas 

áreas agrícolas e trechos regulados por reservatórios, o que o torna 



representativo dos múltiplos usos do solo e pressões antrópicas presentes em 

grandes rios tropicais (PIRES et al., 2015; CETESB, 2023). Estudos de 

qualidade da água ao longo do eixo longitudinal do rio indicam a existência de 

um gradiente espacial, com trechos mais críticos associados à urbanização 

intensa e melhorias parciais em segmentos a jusante, influenciadas por 

processos de diluição, autodepuração e retenção em barragens (PIRES et al., 

2015; CUNHA; SABOGAL-PAZ; DODDS, 2016). 

Portanto, este estudo teve como objetivo descrever e analisar a variação 

longitudinal das concentrações de carbono orgânico dissolvido (COD), carbono 

inorgânico dissolvido (CID), carbono total dissolvido (CTD) e nitrogênio total 

dissolvido (NTD) ao longo do rio Tietê, considerando os diferentes trechos do 

rio.  

 

Metodologia  

As amostragens foram realizadas em 15 pontos previamente definidos 

ao longo do rio Tietê, desde a nascente até a foz. Os pontos amostrais foram 

identificados de P1 a P14, sendo que o ponto P1 corresponde à região da 

nascente, subdividida em dois locais distintos de coleta (P1.1 e P1.2), 

totalizando 15 pontos de amostragem ao longo do rio. Em cada ponto de 

coleta, a água foi inicialmente coletada utilizando um balde plástico com 

capacidade de 5 litros, permitindo a obtenção de um volume homogêneo 

representativo do trecho amostrado. As coletas foram realizadas na superfície 

do rio, a aproximadamente 40 cm de profundidade, de modo a evitar 

interferências diretas da interface ar–água e do fundo do canal. 

Em cada ponto de coleta, foram obtidas três réplicas de amostras de 

água bruta para reserva e três réplicas de amostras previamente filtradas, 

totalizando seis amostras por ponto. A filtração foi realizada em campo 

utilizando filtros de fibra de vidro com porosidade de 0,45 µm 

(Macherey-Nagel), com o objetivo de separar a fração dissolvida da fração 

particulada presente na água. 



Após a coleta e o preparo, as amostras foram acondicionadas em tubos 

Falcon de 50 mL, previamente limpos e identificados. Em seguida, foram 

imediatamente armazenadas em caixas térmicas contendo gelo, de modo a 

minimizar alterações físico-químicas e biogeoquímicas até a realização das 

análises laboratoriais. 

As amostras filtradas (0,45 µm) foram analisadas quanto aos seguintes 

parâmetros, representando a fração dissolvida na coluna d’água: 

• Carbono Orgânico Dissolvido (COD) 

• Carbono Total Dissolvido (CTD) 

• Carbono Inorgânico Dissolvido (CID) 

• Nitrogênio Total Dissolvido (NTD) 

As análises de carbono e nitrogênio dissolvidos foram realizadas 

exclusivamente nas três réplicas filtradas de cada ponto de coleta, por meio de 

um analisador de carbono orgânico total (TOC Analyzer, marca Shimadzu, 

modelo TOC-L CPH/CPN), que permite a quantificação integrada das 

diferentes frações dissolvidas de carbono e nitrogênio presentes nas amostras.  

Para cada ponto de coleta, os valores finais apresentados correspondem 

à média aritmética das três réplicas filtradas analisadas. Os gráficos 

apresentados neste relatório foram elaborados a partir desses valores médios, 

de forma a representar a condição observada em cada trecho do rio no 

momento da amostragem. 

Resultados  

A avaliação dos parâmetros relacionados ao carbono e ao nitrogênio 

dissolvidos ao longo do rio Tietê revelou um gradiente ambiental associado aos 

diferentes contextos de uso do solo e às condições de processamento 

biogeoquímico do sistema fluvial. Nos dois primeiros pontos, localizados na 

nascente em Salesópolis (P1.1 e P1.2), observaram-se concentrações 

relativamente baixas de carbono e nitrogênio dissolvidos em comparação aos 

trechos mais urbanizados do rio, sugerindo menor influência antrópica no local. 

Os valores de Carbono Orgânico Dissolvido (COD) variaram de 0,105 a 0,986 



mg/L, enquanto o Carbono Total Dissolvido (CTD) apresentou concentrações 

entre 5,24 e 5,95 mg/L. O Carbono Inorgânico Dissolvido (DIC), associado 

principalmente às formas dissolvidas de carbono inorgânico, manteve-se entre 

5 e 7 mg/L. O Nitrogênio Total Dissolvido (NTD) foi igual a zero em ambos os 

pontos, indicando ausência de acúmulo detectável de compostos nitrogenados 

e caracterizando um trecho de cabeceira com baixa influência de fontes 

antrópicas. 

Em Mogi das Cruzes (P2), verificou-se o primeiro aumento expressivo 

das concentrações de carbono e nitrogênio. O COD elevou-se para 5,885 

mg/L, e o CTD atingiu 11,77 mg/L, enquanto o CID permaneceu em valores 

próximos de 5,88 mg/L. O NTD aumentou para 2,846 mg/L, indicando já uma 

contribuição moderada de matéria orgânica e compostos nitrogenados 

provenientes do início da área urbanizada. Esses resultados representam a 

transição entre o ambiente natural da nascente e o trecho urbano subsequente. 

Na entrada da Região Metropolitana de São Paulo, no ponto de 

Guarulhos/São Paulo (P3), a influência antrópica tornou-se marcante. Houve 

um aumento significativo do COD para 9,48 mg/L, acompanhado de um 

crescimento expressivo do CTD para 36,00 mg/L e do CID para 26,52 mg/L, 

podendo indicar maior aporte de matéria orgânica e intensificação dos 

processos de mineralização no sistema aquático, associados à influência 

antrópica característica de áreas urbanizadas, incluindo o lançamento de 

esgoto doméstico, efluentes industriais e poluição difusa. O NTD dissolvido 

também apresentou aumento, atingindo 14,51 mg/L. Em Osasco (P4) ainda 

dentro da RMSP, os valores permaneceram elevados: COD de 13,07 mg/L, 

CTD de 36,07 mg/L, CID dissolvido de 22,99 mg/L e NTD dissolvido de 17,76 

mg/L, evidenciando a persistência da carga poluidora. 

Em Pirapora do Bom Jesus (P5), observou-se o maior valor de NTD de 

toda a série, 26,87 mg/L, indicando um acúmulo de compostos nitrogenados. O 

COD e o CTD também atingiram valores elevados, de 14,55 mg/L e 47,87 

mg/L, respectivamente, enquanto o CID chegou a 33,32 mg/L. Os elevados 

valores observados para NTD, COD, CTD e CID sugerem intensa influência 

antrópica nesse trecho do rio, possivelmente associada ao acúmulo da carga 



orgânica e nitrogenada transportada a partir da Região Metropolitana de São 

Paulo, além de contribuições locais e dos processos biogeoquímicos atuantes 

ao longo da bacia hidrográfica. 

A partir de Salto (P6), o COD reduziu para 10,07 mg/L, o CTD diminuiu 

para 36,07 mg/L e o CID caiu para 25,99 mg/L. Embora o NTD ainda se 

mantivesse elevado (21,21 mg/L), houve uma pequena redução. Esse 

comportamento pode estar relacionado à maior turbulência promovida pelas 

quedas d’água presentes nesse trecho em Salto, favorecendo processos de 

mistura, aeração e transformação da matéria orgânica no sistema aquático 

Em Anhembi (P7), o COD apresentou um pico isolado, atingindo 44,08 

mg/L, o maior valor registrado ao longo de toda a extensão estudada. Esse 

aumento pontual não foi acompanhado por um pico equivalente em CID, que 

permaneceu em 25,24 mg/L, ou em NTD, que permaneceu em 17,44 mg/L, 

indicando a predominância da fração orgânica nesse trecho. Na sequência, em 

Botucatu (P8), o COD caiu para 5,80 mg/L, o CTD para 22,21 mg/L, o DIC para 

16,28 mg/L e o NTD para 9,58 mg/L, indicando redução das concentrações das 

frações dissolvidas em comparação ao ponto anterior. 

Nos reservatórios de Barra Bonita, Itapuí e Ibitinga (P9–P11), 

observou-se a estabilização dos parâmetros. Os valores de COD variaram 

entre 4 e 6 mg/L, enquanto o CTD oscilou entre 16 e 20 mg/L. O CID se 

manteve entre 11 e 14 mg/L, e o NTD diminuiu progressivamente, alcançando 

valores entre 4,69 e 0,76 mg/L. Esse comportamento indica um sistema mais 

equilibrado, com menor aporte de poluentes e predominância de processos 

naturais de ciclagem. 

No trecho final do rio, abrangendo Promissão, Avanhandava e Itapura 

(P12–P14), observou-se um padrão estável e de baixa concentração de 

carbono e nitrogênio. Os valores de COD permaneceram entre 3,3 e 5 mg/L, 

enquanto o CTD se manteve entre 15 e 17 mg/L. O CID estabilizou-se em torno 

de 12 mg/L (12,35 / 12,44 / 12,42 mg/L) e o NTD atingiu seus menores valores 

depois da nascente, variando de 0,13 a 0,50 mg/L. Esses resultados 

demonstram que os últimos pontos apresentam melhores condições ambientais 



em comparação aos trechos mais impactados do rio, especialmente após a 

passagem pela Região Metropolitana de São Paulo e por áreas intermediárias 

ao longo da bacia, evidenciando a capacidade de autodepuração do sistema. 

 

 

Gráfico 1- Variação longitudinal do carbono orgânico dissolvido (COD) ao 

longo do rio Tietê, expressa em mg/L. Observa-se aumento expressivo nas 

áreas sob influência urbana da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), 

com pico em Anhembi, seguido de declínio progressivo nos trechos a jusante, 

indicando redução da carga orgânica dissolvida ao longo do sistema. 

 



 

Gráfico 2- Distribuição espacial do carbono total dissolvido (CTD) ao longo do 

rio Tietê (mg/L). Os maiores valores concentram-se no trecho urbano da RMSP 

e em Pirapora do Bom Jesus, refletindo intenso aporte de matéria orgânica. A 

jusante, observa-se tendência de estabilização e redução das concentrações. 

 

 

Gráfico 3- Gradiente longitudinal do carbono inorgânico dissolvido (CID) ao 

longo do rio Tietê (mg/L). Observam-se maiores concentrações no trecho 

metropolitano, seguidas de redução e posterior estabilização nos reservatórios.  



 

Gráfico 4- Variação espacial do nitrogênio total dissolvido (NTD) ao longo do 

rio Tietê (mg/L). Verifica-se aumento das concentrações no trecho da Região 

Metropolitana de São Paulo, com valores máximos em Pirapora do Bom Jesus, 

seguido de declínio progressivo a jusante. 

 

 

Discussão  

A variação longitudinal das concentrações de carbono e compostos 

nitrogenados ao longo do rio Tietê evidencia a forte influência dos contextos 

territoriais sobre a qualidade da água, refletindo diferenças entre trechos de 

cabeceira, áreas urbanizadas, zonas agrícolas e segmentos regulados por 

reservatórios. Esse padrão é amplamente descrito na literatura para grandes 

rios tropicais e subtropicais, nos quais gradientes de uso e ocupação do solo 

estão associados a mudanças nas cargas de matéria orgânica e nutrientes 

transportadas pelo sistema fluvial (ALLAN, 2004; KRUSCHE, 2005). 

Os baixos valores observados nos pontos de cabeceira em Salesópolis 

são compatíveis com áreas de nascente sob menor influência antrópica, onde o 

aporte de carbono e nitrogênio é predominantemente controlado por processos 

naturais e pela contribuição difusa da bacia de drenagem (MEYBECK, 1982; 

DE MELLO ET AL., 2020). Esses valores representam a condição inicial do 



contínuo fluvial, com menor carga orgânica e nitrogenada em comparação aos 

trechos mais impactados do rio. 

O aumento progressivo das concentrações de COD, CTD, CID e NTD a 

partir de Mogi das Cruzes e, de forma mais acentuada, nos trechos da Região 

Metropolitana de São Paulo, reflete a intensificação das pressões urbanas 

associadas à elevada densidade populacional, à impermeabilização do solo e à 

entrada de efluentes domésticos e industriais. Estudos em rios urbanos indicam 

que esses fatores estão associados ao aumento do transporte de matéria 

orgânica e nutrientes e à intensificação dos processos de decomposição e 

mineralização ao longo do curso fluvial (ARANGO et al., 2017; WALTEROS et 

al., 2020; GU ET AL., 2022). 

O trecho de Pirapora do Bom Jesus apresentou as maiores 

concentrações de carbono e nitrogênio observadas ao longo de toda a série, 

destacando-se como um ponto crítico ao longo do gradiente longitudinal do rio. 

Embora esse padrão seja compatível com o efeito cumulativo das cargas 

transportadas a partir da Região Metropolitana de São Paulo, a identificação de 

eventuais aportes locais ou de processos específicos responsáveis por esse 

acúmulo exigiria investigações adicionais, incluindo análises direcionadas de 

fontes, condições hidrológicas e características locais do trecho.  

A partir de Salto e, principalmente, nos trechos regulados por 

reservatórios, observou-se uma tendência de redução e estabilização das 

concentrações de carbono e nitrogênio. A literatura indica que reservatórios 

podem atuar como zonas de retenção e processamento biogeoquímico, 

promovendo a sedimentação de partículas, a transformação da matéria 

orgânica e a atenuação das cargas transportadas a jusante, especialmente 

para as frações de carbono dissolvido (TRANVIK et al., 2009).  

No trecho final, os valores mais baixos e estáveis de COD, CTD, CID e 

NTD sugerem um sistema com menor influência direta de fontes urbanas 

concentradas e maior predominância de processos naturais de ciclagem, após 

a passagem pelos principais trechos críticos a montante. Esse padrão reforça a 

importância de considerar o rio Tietê como um sistema longitudinalmente 

integrado, no qual as condições observadas em cada trecho resultam da 



combinação entre aportes locais e processos acumulativos ao longo do eixo 

fluvial, sem que os dados observacionais permitam inferir relações causais 

diretas entre usos específicos do solo e respostas individuais do sistema.  

Além das implicações para a qualidade da água, as variações 

observadas nas frações de carbono dissolvido e nas concentrações de 

compostos nitrogenados ao longo do rio Tietê também podem estar 

relacionadas à dinâmica de emissão de gases de efeito estufa nos sistemas 

aquáticos. Estudos indicam que ambientes fluviais com elevadas 

concentrações de carbono dissolvido e maior aporte de matéria orgânica 

favorecem processos de respiração microbiana e mineralização, contribuindo 

para o aumento das concentrações de CO₂ dissolvido e, consequentemente, 

para os fluxos de evasão de carbono para a atmosfera (COLE et al., 2007; 

RAYMOND et al., 2013). Além disso, pesquisas em rios urbanos demonstram 

que alterações da qualidade da água e do uso do solo, associadas ao aporte 

de esgoto, nutrientes dissolvidos e matéria orgânica, podem intensificar as 

emissões de gases de efeito estufa em sistemas fluviais urbanos e impactados 

(HO et al., 2020). Dessa forma, os padrões observados ao longo do rio Tietê 

reforçam a relevância da dinâmica longitudinal do carbono e do nitrogênio não 

apenas para a compreensão da qualidade da água, mas também para o 

entendimento dos processos biogeoquímicos associados às emissões de 

gases de efeito estufa em sistemas fluviais sob influência antrópica.  

Considerações finais  

A análise das concentrações de carbono orgânico dissolvido, carbono 

inorgânico dissolvido, carbono total dissolvido e nitrogênio total dissolvido ao 

longo do rio Tietê evidenciou um marcado gradiente longitudinal, refletindo a 

heterogeneidade dos contextos territoriais e das pressões antrópicas presentes 

ao longo do eixo fluvial. Os resultados obtidos permitem descrever padrões 

espaciais consistentes entre trechos de cabeceira, áreas urbanizadas, zonas 

agrícolas e segmentos regulados por reservatórios, sem que se estabeleçam 

relações causais diretas a partir dos dados observacionais analisados. 

Os trechos de cabeceira, localizados em Salesópolis, apresentaram 

baixas concentrações de carbono e nitrogênio, compatíveis com um ambiente 



de nascente com reduzida interferência antrópica. A partir de Mogi das Cruzes 

e, de forma mais acentuada, nos trechos da Região Metropolitana de São 

Paulo, observou-se aumento expressivo das concentrações dos parâmetros 

analisados, culminando em valores máximos no trecho de Pirapora do Bom 

Jesus, que se destacou como um ponto crítico ao longo do gradiente 

longitudinal do rio. 

Nos trechos a jusante, especialmente a partir de Salto e ao longo dos 

reservatórios, verificou-se uma tendência de redução e estabilização das 

concentrações de carbono e nitrogênio. Esse comportamento sugere a atuação 

de processos de retenção, transformação e diluição ao longo do sistema fluvial, 

ainda que a magnitude e a relevância desses processos dependam de 

características hidrológicas e ambientais específicas de cada trecho. 

De forma geral, os resultados reforçam a importância de considerar o rio 

Tietê como um sistema longitudinalmente integrado, no qual as condições 

observadas em cada ponto resultam da combinação entre aportes locais e 

processos acumulativos ao longo do curso do rio. A descrição da variabilidade 

espacial dos parâmetros analisados contribui para a compreensão do 

funcionamento biogeoquímico do Tietê e destaca a relevância do 

monitoramento contínuo para subsidiar ações de gestão e recuperação da 

qualidade da água. 

Por fim, ressalta-se que investigações adicionais, incluindo abordagens 

voltadas à identificação de fontes, à dinâmica hidrológica e à caracterização de 

processos locais, são fundamentais para aprofundar a compreensão dos 

mecanismos responsáveis pelos padrões observados, especialmente em 

trechos críticos do rio. Nesse sentido, os dados apresentados neste relatório 

constituem uma base descritiva relevante para futuras análises integradas e 

para o aprimoramento das estratégias de monitoramento e gestão do rio Tietê. 

Além das implicações para a qualidade da água, os resultados obtidos 

também reforçam a relevância do rio Tietê no contexto da dinâmica regional do 

carbono, uma vez que elevadas concentrações de carbono dissolvido podem 

estar associadas à intensificação de processos de decomposição e 

mineralização da matéria orgânica, potencialmente contribuindo para o 



aumento das concentrações de CO₂ dissolvido nos sistemas aquáticos. Dessa 

forma, os resultados obtidos constituem uma base importante para futuras 

investigações, integrando a dinâmica do carbono dissolvido, os processos 

biogeoquímicos fluviais e as emissões de gases de efeito estufa ao longo do rio 

Tietê. Nesse contexto, destaca-se como próxima etapa da pesquisa a 

realização de estimativas das emissões de CO₂ ao longo do eixo fluvial, 

visando aprofundar a compreensão do papel do rio Tietê na dinâmica regional 

do carbono 
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